
Irmãos e irmãs, Deus se manifesta a nós 
na realidade em que vivemos. Quem 
busca um Deus apoteótico, espetacu-

lar, no sentido humano, não vai encontrá-
-lo. Foi isso que aconteceu em Nazaré, 
quando os conterrâneos de Jesus não o re-
conheceram como o Salvador.  É certo que 
Deus se manifesta a nós nas fraquezas e 
fragilidades. Quando não aceitamos isso, 
perdemos a oportunidade de descobrir o 
Deus que vem ao nosso encontro. 

1. ENTRADA I
1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação. 
Tens desejo de banir a escuridão. Abre, 
pois, de par em par, teu coração, e deixa a 
luz do céu entrar.

Deixa a luz do céu entrar, deixa a luz 
do céu entrar. Abre bem as portas do 
teu coração e deixa a luz do céu entrar.

2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar, para 
as trevas do pecado dissipar. Teu caminho e 
coração iluminar e deixa a luz do céu entrar. 

3. Que alegria andar ao brilho dessa luz. 
Vida eterna e paz no coração produz. Oh! 
Aceita agora o Salvador Jesus e deixa a 
luz do céu entrar.

2. ENTRADA II
1. Todos reunidos na casa de Deus, com 
cantos de alegria e grande louvor. Vamos 
celebrar os feitos do Senhor e sua bonda-
de que nunca tem fim. (bis)

Vamos celebrar, Deus está aqui. Va-
mos celebrar, Deus está aqui, no meio 
de nós. (bis)

2. Quando estamos juntos unidos a ti. 
Para elevar a nossa oração. Um canto de 
alegria surge entre nós, em adoração ao 
teu eterno amor. (bis)

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deuse a constância 
de Cristo, esteja convosco.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: "Quem dentre vós es-
tiver sem pecado, atire a primeira pedra". 
Reconheçamo-nos todos pecadores e 
perdoemo-nos mutuamente do fundo do 
coração. (silêncio)

P. Senhor, que viestes salvar os corações ar-
rependidos, tende piedade de nós. 
Ass:  Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, que intercedeis por nós junto do 
Pai, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, / nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 

Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espíri-
to Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, pela humi-
lhação do vosso Filho reerguestes o mun-
do decaído, dai-nos uma santa alegria, 
para que, livres da servidão do pecado, 
cheguemos à felicidade eterna. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Ass:  Amém.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Ez 2,2-5)

Leitura da Profecia de Ezequiel:
Naqueles dias, depois de me ter fala-

do, entrou em mim um espírito que me 
pôs de pé. Então eu ouvi aquele que me 
falava, o qual me disse: “Filho do ho-
mem, eu te envio aos israelitas, nação de 
rebeldes, que se afastaram de mim. Eles 
e seus pais se revoltaram contra mim até 
o dia de hoje.

A estes filhos de cabeça dura e cora-
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11. EVANGELHO 
(Mc 6,1-6)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

 Naquele tempo, Jesus foi a Nazaré, sua 
terra, e seus discípulos o acompanharam.

Quando chegou o sábado, começou a 
ensinar na sinagoga. Muitos que O es-
cutavam ficavam admirados e diziam: 
“De onde recebeu Ele tudo isto? Como 
conseguiu tanta sabedoria? E esses 
grandes milagres realizados por suas 
mãos?

Este homem não é o carpinteiro, filho 
de Maria e irmão de Tiago, de Joset, de 
Judas e de Simão? Suas irmãs não mo-
ram aqui conosco?” E ficaram escandali-
zados por causa d'Ele.

Jesus lhes dizia: “Um profeta só não é 
estimado em sua pátria, entre seus pa-
rentes e familiares”. E ali não pôde fazer 
milagre algum. Apenas curou alguns 
doentes, impondo-lhes as mãos. E ad-
mirou-se com a falta de fé deles. Jesus 
percorria os povoados da redondeza, 
ensinando.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ó Senhor, Deus e Pai, conduzidos por 
vosso amor e pela certeza de vossa mise-
ricórdia, nós vos suplicamos: 

Ass: Deus de bondade, atendei-nos!

1. FIRMAI vossa Igreja no anúncio e na 
vivência do Evangelho, e que sua men-
sagem chegue a cada coração huma-
no.

2. FORTALECEI nossa Comunidade na 
união e na solidariedade, e que ela seja 
ardorosa em sua missão. 

3. FAZEI-NOS ter um coração aberto e 
que acolha com humildade vossa Pala-
vra, que é luz em nossa vida.

4. ACOLHEI os que vos procuram com 
sinceridade de coração, para que, alcan-
çando vossa paz, sejam fiéis ao vosso 
Filho.

P. Infundi, Senhor Deus, com vosso po-
der, a graça de que necessitamos para 
acolher vossa mensagem e transmiti-la 
com fidelidade. 
Ass: Amém.

14. CANTO DAS OFERTAS 
Nesta prece, Senhor, venho te oferecer, 
o crepitar da chama, a certeza de dar!

1. Eu te ofereço o sol que brilha forte, te 
ofereço a dor do meu irmão. A fé na espe-
rança e o meu amor!

2. Eu te ofereço as mãos que estão aber-
tas, o cansaço do passo mantido, meu 
grito mais forte de louvor!

3. Eu te ofereço o que vi de belo, no inte-
rior dos corações, a coragem de me trans-
formar!

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, trazendo 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai-todo Pode-
roso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Fazei, Senhor, que este sacrifício cele-
brado em honra do vosso nome, nos pu-
rifique e nos leve, cada vez mais, a viver 
a vida do vosso reino. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Pref. pág. 476, Missal, pág. 545)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Nós reconhece-

ção de pedra, vou-te enviar, e tu lhes di-
rás: ‘Assim diz o Senhor Deus’.

Quer te escutem, quer não — pois são 
um bando de rebeldes — ficarão saben-
do que houve entre eles um profeta”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 122)

Ass: Os nossos olhos estão fitos no Se-
nhor: tende piedade, ó Senhor, tende 
piedade!  

— Eu levanto os meus olhos para Vós, 
que habitais nos altos céus. Como os 
olhos dos escravos estão fitos nas mãos 
do seu senhor.

— Como os olhos das escravas estão fi-
tos nas mãos de sua senhora, assim os 
nossos olhos, no Senhor, até de nós ter 
piedade.    

— Tende piedade, ó Senhor, tende pie-
dade; já é demais esse desprezo! Estamos 
fartos do escárnio dos ricaços e do des-
prezo dos soberbos! 

9. SEGUNDA LEITURA 
(2Cor 12,7-10)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Para que a extraordinária gran-
deza das revelações não me ensoberbe-
cesse, foi espetado na minha carne um 
espinho, que é como um anjo de satanás 
a esbofetear-me, a fim de que eu não me 
exalte demais.

A esse propósito, roguei três vezes ao 
Senhor que o afastasse de mim. Mas Ele 
disse-me: “Basta-te a minha graça, pois 
é na fraqueza que a força se manifesta”. 
Por isso, de bom grado, eu me gloriarei 
das minhas fraquezas, para que a força de 
Cristo habite em mim.

Eis porque eu me comprazo nas fra-
quezas, nas injúrias, nas necessidades, 
nas perseguições e nas angústias sofridas 
por amor a Cristo. Pois, quando eu me 
sinto fraco, é então que sou forte. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
1. Buscai primeiro o Reino de Deus e a 
Sua justiça. E tudo mais vos será acres-
centado, aleluia, aleluia!

2. Não só de pão o homem viverá, mas 
de toda palavra, que procede da boca de 
Deus, aleluia, aleluia!

3. Se vos perseguem por causa de Mim, 
não esqueçais o porquê. Não é o servo 
maior que o Senhor, aleluia, aleluia!
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mos que pertence à vossa imensa glória 
socorrer a nós mortais com a vossa di-
vindade e servir-vos da nossa condição 
mortal como remédio para nos libertar da 
morte e abrir-nos o caminho da salvação, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os coros 
dos Anjos adoram a vossa grandeza e se 
alegram eternamente na vossa presença. 
Concedei, também a nós, associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que vos 
ofe reça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 
Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, 
a fim de que se tornem o Corpo e o San-
gue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes 
mistérios.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Je-
sus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ  DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 

da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e recebei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a he-
rança com os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, N. e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa Francisco e o nosso bispo 
Gil Antônio, com os Bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os ou-
tros ministros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Re-
conduzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espe-
ramos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por Ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. Ass: Amém.
 
 
 

P. Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Tu és minha vida, outro Deus não há. 
Tu és minha estrada, a minha verdade. 
Em Tua Palavra eu caminharei, enquanto 
eu viver e até quando Tu quiseres. Já não 
sentirei temor, pois estás aqui. Tu estas no 
meio de nós. 

2. Creio em Ti Senhor, vindo de Maria. 
Filho Eterno e Santo, homem como nós. 
Tu morreste por amor, vivo estás em nós. 
Unidade trina com o Espírito e o Pai. E 
um dia eu bem sei, Tu retornarás, e abri-
rás o Reino dos céus! 

3. Tu és minha força, outro Deus não há. 
Tu és minha paz, minha liberdade. Nada 
nesta vida nos separará, em Tuas mãos 
seguras minha vida guardarás. Eu não 
temerei o mal, Tu me livrarás. E no teu 
perdão viverei! 

4. Ó Senhor da vida, creio sempre em 
ti. Filho Salvador, eu espero em ti! San-
to Espírito de amor desce sobre nós. Tu, 
de mil caminhos nos conduzes a uma fé. 
E por mil estradas onde andarmos nós, 
qual semente nos levarás.

18. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Vou cantar teu amor, ser no mundo 
um farol. Eis-me aqui, Senhor, vem abrir 
as janelas do meu coração. E então, fala-
rei imitando tua voz. Creio em ti, Senhor, 
nas pegadas deixadas por ti vou andar. 
Vou falar do teu coração, com ternura 
nas mãos e na voz, proclamar que a vida 
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é bem mais do que aquilo que o mundo 
ensina e cantar...

Cantar o canto ensinado por Deus. 
Com poesia ensinar nossa fé. Plantar 
o chão, cultivar o amor, como poetas 
que querem sonhar, pra realizar o 
que o mestre ensinou. Viemos cear, 
restaurar o coração. Fonte de vida no 
altar a brotar, a nos alimentar.

2. Celebrar meu viver pra no mundo ser 
mais. Faz de mim, Senhor, aprendiz da 
verdade, justiça e da paz. Comungar teu 
viver neste Vinho, neste Pão. Quero ser 
Senhor, novo homem nascido do teu 
coração. 

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Nós vos pedimos, 
Senhor, que, enriquecidos por essa tão 

grande dádiva, possamos colher os fru-
tos da salvação sem jamais cessar vosso 
louvor. Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  
Amém.

20. MOMENTO MARIANO

À vossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as 

nossas súplicas em nossas necessida-
des, mas livrai-nos sempre de todos os 
perigos, ó Virgem gloriosa e bendita. 
Ave Maria...

21. BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass:  Amém.

P.  Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 
Ass:  Graças a Deus.

22. CANTO FINAL
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao 
teu chamado de amor responder. Na 
alegria te quero servir, e anunciar o 
teu Reino de Amor!

E pelo mundo eu vou, cantando teu 
amor, pois disponível estou, para 
servir-te Senhor! (bis)

2. Dia a dia, tua graça me dás, nela se 
apoia o meu caminhar. Se estás a meu 
lado, Senhor,  o que, então, poderei eu 
temer?

Avisos Paroquiais
  CAMPANHA "CARIDADE DE INVERNO" - A Assistên-
cia Social Nossa Senhora da Glória (Ambulatório da Gló-

ria) está solicitando doações de cobertores, toucas, meias, 
luvas, cachecóis, agasalhos (calças e blusas) e mantas. As do-
ações podem ser entregues no próprio Ambulatório, na Se-
cretaria Paroquial da Igreja da Glória e na Capela São Roque, 
durante as missas.

Ritos
Finais

  INSCRIÇÕES PARA A CATEQUESE CRISMAL - Estão 
abertas as inscrições para uma nova turma de preparação 

para o Sacramento da Crisma. Podem se inscrever adolescen-
tes e jovens a partir dos 14 anos. As inscrições devem ser feitas 
na Secretaria Paroquial.


